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APRESENTAÇÃO 

A obra “Estudos Interdisciplinares: Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
3” oferece uma importante fonte de conhecimento pluridisciplinar, com o selo de 
qualidade em publicação proveniente da Atena Editora. No seu terceiro volume, 18 
capítulos dedicados às Ciências da Terra, Engenharias, Ciências Agrárias, Ciências 
Sociais, Educação e Tecnologia são explorados. 

A utilização de abordagens e metodologias que possibilitem alcançar resultados 
decorrentes da participação de várias disciplinas, em diferentes níveis e formatos 
configura-se como premissa fundamental para o desenvolvimento do conhecimento 
moderno. A gênese do conceito de contemporaneidade nas ciências nada mais é (em 
grande medida) que o resultado de inúmeras e diversificadas formas de interação 
entre saberes, que geram um complexo sistema de relações interdisciplinares.

Nesse terceiro volume da obra “Estudos Interdisciplinares: Ciências Exatas e da 
Terra e Engenharias 3” oferecemos uma forma especial de aquisição de conhecimentos 
que permeiam diversas nuances envolvidas com percepção e estratégias de avaliação 
da saúde da família, manipulação tecnológica de materiais de origem vegetal, como 
a celulose, casca de banana, madeira de pinus, extratos de erva-mate e sementes 
de trigo, além de abordagens sobre resíduos sólidos, aterros sanitários, gêneros 
alimentícios manufaturados, antioxidantes, propriedades cerâmicas, argilas, ensino 
de ciências ambientais, responsabilidade social e sustentabilidade, drenagem urbana, 
recursos minerais, saúde pública, extensão universitária, geologia e mineração, 
qualidade de vida no trabalho e sua produtividade, aprendizagem sobre Mobile 
Learning, softwares educacionais e etc. 

A perspectiva de aquisição amplificada de um conjunto de conhecimentos e 
ideias é relevante, pois possui potencial de promover uma relação mais harmônica 
entre o Ser Humano com a Natureza que o cerca. Essa amplificada tomada de 
decisão reflete um olhar com caráter de importância para o cotidiano da humanidade, 
pois abre possibilidades da sociedade tomar decisões e compreender as aplicações 
dos conhecimentos sobre a dinâmica natural, seja ela geológica, vegetal ou animal, 
na melhoria da qualidade de vida. Portanto, a formação de cidadãos críticos e 
responsáveis com relação à ocupação do seu espaço físico-natural e, dessa forma, 
utilização de seus diversos recursos, oriundos de diferentes fontes, cria mecanismos 
essenciais para minimizar negativos impactos ambientais das atividades econômicas 
tão necessárias atualmente e, de forma concomitante, busca providências para 
problemas já existentes de degradação ambiental e dilemas sociais, acarretando em 
inevitáveis avanços tecnológicos. 

Finalmente, aguarda-se que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, 
em seu segundo volume da obra “Estudos Interdisciplinares: Ciências Exatas e 
da Terra e Engenharias 3”, represente a oferta de conhecimento para capacitação 
de mão-de-obra através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de 



vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; instigando professores, 
pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e indiretamente) com 
um olhar interdisciplinar no tocante à resolução de problemas e dilemas atuais da 
sociedade.  

Alexandre Igor Azevedo Pereira
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CAPÍTULO 1
doi

AQUISIÇÃO DE TOLERÂNCIA AO DÉFICIT HÍDRICO DA 
GERMINAÇÃO AO DESENVOLVIMENTO INICIAL DE 

PLANTAS DE TRIGO MEDIANTE 
OSMOCONDICIONAMENTO DAS SEMENTES

André Luiz Vianna De Paula
Universidade Do Sagrado Coração, Bauru-SP, 

Brasil. Centro de Ciências Exatas e Sociais 
Aplicadas.

Bianca Cristina Costa Gêa 
Universidade Do Sagrado Coração, Bauru-SP, 

Brasil. Centro de Ciências Exatas e Sociais 
Aplicadas. 

Bruno Pastori Arantes
Universidade Do Sagrado Coração, Bauru-SP, 

Brasil. Centro de Ciências Exatas e Sociais 
Aplicadas. 

Henrique Miada
Universidade Do Sagrado Coração, Bauru-SP, 

Brasil. Centro de Ciências Exatas e Sociais 
Aplicadas.

Pedro Bento da Silva
Universidade Do Sagrado Coração, Bauru-SP, 

Brasil. Centro de Ciências Exatas e Sociais 
Aplicadas. 

RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar o 
condicionamento fisiológico das sementes na 
indução de tolerância ao déficit hídrico durante 
o desenvolvimento da cultura do trigo (Triticum 
aestivum L.). As sementes secas de cultivar 
de trigo BRS 254 foram acondicionadas em 
tubos contendo 15 ml de solução de PEG 6000, 
em cinco potenciais osmóticos à 4 °C durante 
10 dias. Seguidamente as sementes foram 
submetidas a condições de déficit hídrico, pelo 

uso de meio germinativo contendo soluções 
de PEG 6000 em quatro potenciais osmóticos 
na temperatura de 20 °C. O delineamento foi 
inteiramente ao acaso (DIC) em esquema 
fatorial com 5 potenciais de indução a tolerância 
a déficit hídrico (0,0; -0,2; -0,6; -1,0 MPa) x 4 (0,0; 
-0,2; -0,6 e 1,0 MPa) para o meio germinativo 
com quatro repetições de 25 sementes. As 
variáveis estudadas foram Germinação (G%), 
Velocidade de germinação T50, uniformidade 
de germinação U (7525) e tempo médio de 
germinação. Os dados médios das variáveis 
nos tratamentos foram comparados pelo teste 
de tukey à 5% de probabilidade. Independente 
do tratamento de condicionamento aplicado nas 
sementes, quando submetidas para germinar em 
agua (0,0 MPa) observou germinação superior 
a 98%, indicando que o condicionamento 
fisiológico não afetou a qualidade fisiológica 
das sementes. Porém quando as sementes 
condicionadas foram submetidas aos meios 
germinativos sob condição de déficit hídrico 
verificou-se um decréscimo na porcentagem 
de germinação, no tempo em que 50% das 
sementes germinaram e na uniformidade de 
germinação. O condicionamento fisiológico não 
induziu tolerância a déficit hídrico em sementes 
de trigo. 
PALAVRAS-CHAVE: Vigor; Triticum aestivum; 
Condicionamento fisiológico.
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ACQUISITION OF TOLERANCE TO WATER DEFICIT OF GERMINATION TO THE 
INITIAL DEVELOPMENT OF WHEAT PLANTS BY OSMOCONDITIONING OF 

SEEDS

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the physiological conditioning 
of seeds in the induction of tolerance to water deficit during the development of wheat 
(Triticum aestivum L.). The dried seeds of BRS 254 wheat cultivar were conditioned in 
tubes containing 15 ml of PEG 6000 solution in five osmotic potentials at 4° C for 10 days. 
Then, the seeds were submitted to water deficit conditions by the use of germinating 
medium containing PEG 6000 solutions in four osmotic potentials at 20° C. The design 
was completely randomized (DIC) in a factorial scheme with 5 potentials of induction 
the tolerance to water deficit (0,0; -0,2; -0,6; -1,0MPa) x 4 (0,0; 0.2, -0.6 and 1.0 MPa) 
to the germinative medium with four replicates of 25 seeds. The variables studied were 
Germination (G%), T50 germination speed, germination uniformity U (7525) and mean 
germination time. The mean data of the variables in the treatments were compared 
by the tukey test at 5% probability. Regardless of the conditioning treatment applied 
to the seeds, when germinated in water (0.0 MPa), germination was higher than 98%, 
indicating that the physiological conditioning did not affect the physiological quality of 
the seeds. However, when the conditioned seeds were submitted to the germinative 
means under the condition of water deficit, a decrease in the percentage of germination 
was verified, in the time in which 50% of the seeds germinated and in the uniformity of 
germination. The physiological conditioning did not induce tolerance to water deficit in 
wheat seeds.
KEYWORDS: Vigor; Triticum aestivum; Physiological conditioning.

1 | 	INTRODUÇÃO

O trigo está entre as espécies cultivadas mais importantes do mundo, sendo o 
terceiro cereal mais produzido, atrás do milho e do arroz. O trigo (Triticum aestivum 
L.) é um dos principais alimentos da humanidade, ocupando aproximadamente 20% 
da área cultivada no mundo, com uma produção em torno de 747,76 milhões de 
toneladas na safra de 2018/2019 (CONAB, 2019). 

Dentre as espécies de trigo o Triticum aestivum L. equivale a mais de 95% do total 
cultivado, em função de ter ampla adaptação possibilitando seu cultivo em diversos 
ambientes. Pertencente à família Poaceae e ao gênero Triticum, o trigo é originário do 
Oriente Médio e pode ser dividido em grupos determinados em função do número de 
cromossomos, como série diploide (14 cromossomos), tetraploide (28 cromossomos) 
e hexaplóide (42 cromossomos) (MORAES-FERNANDES; CAETANO, 1990). 

A espécie Triticum aestivum L. possui genoma hexaplóide, característica que lhe 
confere ampla adaptação. Desta forma possibilita seu cultivo sob as mais variadas 
condições de ambiente, representando mais de 95% de todo o trigo cultivado (OSÓRIO, 
1982). O T. aestivum, possivelmente evoluiu de dois cruzamentos naturais. O primeiro 
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deles ocorreu entre dois trigos diploides, Triticum urartu e Aegilops speltoides, com 
genomas designados “AA” e “BB”, respectivamente. O resultado deste cruzamento foi 
o trigo tetraploide, Triticum turgidum L. portador do genoma “AABB”. Posteriormente 
um segundo cruzamento natural entre a espécie tetraploide (“AABB”) e a espécie 
diploide Aegilops tauschii Coss. portadora do genoma “DD”, originou o trigo hexaplóide 
“AABBDD” (POSNER ,2000; GOODING, 2009).

No mundo o trigo é predominantemente utilizado na alimentação humana. São 
diversos os produtos que podem ser obtidos a partir dele, sendo os mais comuns os 
pães, massas, bolos e biscoitos. Para cada tipo de produto, há diferentes exigências 
quanto às características químicas, físicas e tecnológicas da matéria-prima e suas 
farinhas (CANZIANI; GUIMARÃES, 2009). 

O cultivo do trigo, a depender da região, pode ter curso tanto na primavera 
como no inverno, sendo que este último apresenta ciclo maior (cerca de 9 meses), 
pois é plantado no outono e permanece sob a neve antes de germinar (CANZIANI; 
GUIMARÃES, 2009). Nas principais regiões produtoras de Brasil o plantio do trigo 
ocorre em épocas sob condição de déficit hídrico. O nível de deficiência hídrica 
que reduz o crescimento difere entre espécies e dentro da espécie, dependendo do 
cultivar, uma vez que as características de crescimento e desenvolvimento podem 
ser diferentes. Por outro lado, a capacidade de recuperação da planta depende da 
velocidade e da intensidade do estresse imposto (BOYER, 1971). A maioria das 
culturas possui um estádio de desenvolvimento no qual a deficiência hídrica causa 
maior redução na produção.

Em trigo, Slatyer (1969) destacou três períodos: iniciação floral até o 
desenvolvimento da inflorescência, antese e fertilização, e formação dos grãos. Por 
outro lado, Day e Intalap (1970) atribuíram como período crítico o alongamento. De 
acordo com Fischer (1973), as maiores reduções no rendimento de grãos ocorrem 
quando se verifica deficiência hídrica no período de desenvolvimento da planta 
compreendido entre 15 e 5 dias antes e após o espigamento, respectivamente. 

Portanto, a metodologias para identificação de cultivares de trigo tolerantes a 
déficit hídrico ainda em sementes pode ser uma alternativa promissora para o produtor 
de sementes brasileiro. 

De acordo com o descrito acima, o objetivo do trabalho foi avaliar o 
condicionamento fisiológico das sementes na indução de tolerância ao déficit hídrico 
durante a fase desenvolvimento da cultura do trigo (Triticum aestivum L.).

2 | 	METODOLOGIA

O trabalho foi realizado no Laboratório do curso de Engenharia Ambiental e 
Sanitária, da Universidade do Sagrado Coração (USC) em parceria com o Laboratório 
de Análise Sementes do Departamento de Produção e Melhoramento Vegetal, 



Estudos Interdisciplinares: Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 3 Capítulo 1 4

da Faculdade de Ciências Agronômicas, Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” – Campus de Botucatu.

A determinação do teor de água das sementes foi realizada, utilizando-se quatro 
amostras de 0,5 g de sementes cada, pelo método de estufa a 103±2 °C por 17 horas 
(BRASIL, 2009). 

As sementes foram semeadas em placas de Petri de 9 cm de diâmetro sobre 
duas folhas de papel Germitest® umedecidas com 5 mL de água destilada e mantidas 
à temperatura de 30 °C, utilizando-se quatro repetições de 25 sementes. A germinação 
foi avaliada diariamente, usando como critério a raiz primária com comprimento igual 
ou superior a 1 mm. 

As sementes secas foram acondicionadas em tubos contendo 15 ml de solução 
de PEG 6000 com potenciais de 0,0; -0,2; -0,6 e -1,0 MPa, calculados de acordo com 
Villela et al., (1991) e mantidas em germinador, do tipo BOD, na temperatura de 4 
°C durante 15 dias, com luz constante. As soluções osmóticas serão trocadas após 
24 horas e, também, aos 5 e 10 dias de incubação. A fim de evitar alterações nos 
potenciais, estas soluções foram monitoradas a cada 48h utilizando um Refratômetro 
manual de precisão modelo 103, BIOBRIX. Para manter a aeração da solução, foi 
realizado um orifício na tampa dos tubos e, em seguida, os mesmos foram colocados 
em agitador (Multifunctional mixer modelo MR-II, marca Biomixer) durante todo o 
período de condicionamento.

Após o condicionamento fisiológico, as sementes foram lavadas em água 
corrente durante um minuto para retirada de resíduo de PEG e avaliadas quanto à 
germinação em condição de déficit hídrico. Para isso, foram colocadas duas folhas 
de papel Germitest® em placas de Petri de 9 cm de diâmetro, umedecidas com 6 
mL de solução de PEG 6000 nos potenciais osmóticos de 0,0; -0,2; -0,6; -1,0 MPa 
e incubadas em BOD a 20°C. Para manter constante o potencial osmótico do meio 
germinativo, o substrato (papel Germitest) e a solução de PEG foram trocados a cada 
três dias. Diariamente, foi avaliada a germinação em (%), tamanho da raiz primária 
com comprimento base igual ou superior a 1 mm (durante 20 dias). Com os dados 
serão calculados: germinação (%), índice de uniformidade U (7525) e velocidade 
de germinação (T50), tempo médio de germinação (TMG) utilizando o software 
GERMINATOR (JOOSEN et al., 2010).

O delineamento foi inteiramente ao acaso (DIC) em esquema fatorial 4 potenciais 
de indução a tolerância a déficit hídrico (0,0; -0,2; -0,6; -1,0 MPa) x 4 (0,0; -0,2; -0,6; -1,0 
MPa) para o meio germinativo com cinco repetições de 25 sementes. Foram avaliados 
Germinação (G%), índice de uniformidade U (7525), velocidade de germinação (T50), 
tempo médio de germinação (TMG) utilizando o software GERMINATOR (JOOSEN 
et al., 2010).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As sementes de Trigo (Triticum aestivum L) apresentaram 8% de teor de água. 
A avaliação da germinação ocorreu durante 17 dias, com porcentagem final de 
germinação de 99%. A germinação das sementes iniciou-se um dia após a embebição 
e foram necessários, aproximadamente, 4 dias para ocorrer 50% da germinação 
(Figura 1). Estes atributos confirmam que estas sementes contêm com alto vigor e 
alto padrão de qualidade fisiológica (BRASIL, 2009).

Figura 1. Germinação de sementes de Trigo (Triticum aestivum L) L. em temperatura de 20 °C. 

Conforme descrito na tabela 1, observou-se efeito significativo do condicionamento 
fisiológico sobre os potenciais do meio germinativo a nível de 5% de probabilidade 
pelo teste F em todas as variáveis estudadas em sementes de trigo. 

Causa de Variação Germinação

(%)

T50 

(Dias)

    U

(7525)
TMG 
(dias)

Condicionamento (C) 646,39**  49,06**  365,91**  35,08**  
Meio Germinativo (MG) 19,82**  48,13**  80,50**  82,63**  
Interação x (C x MG) 3,82** 14,70**  69,01**  47,13**  
Coeficiente de Variação (CV) 8,26 14,24 17,20 15,30

Tabela 1. Resumo da análise de variância (F) para as variáveis de protrusão radicular (%), 
velocidade de germinação (T50), índice de uniformidade de germinação U (7525) e Tempo 

médio de germinação (TMG) em sementes de trigo sob condição de déficit hídrico após 
condicionamento fisiológico não condicionadas (NC).

** valores de F significativo a 5% de probabilidade.
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Os dados médios de porcentagem de germinação estão apresentados na 
Tabela 2. A taxa média de protrusão radicular das sementes não condicionadas, 
submetidas a substratos umedecidos com água, foi superior a 90 %, indicando 
que essa cultivar tem uma boa qualidade fisiológica (Tabela 2). Independente do 
tratamento de condicionamento aplicado nas sementes, quando submetidas para 
germinar em agua (0,0 MPa) observou germinação superior a 98%, indicando que o 
condicionamento fisiológico não afetou a qualidade filológica das sementes. Embora, 
após os tratamentos de condicionamento, houve uma redução drástica na germinação 
das sementes de trigo a medida que o potencial do meio germinativo diminui.  
Sobre tudo, no meio germinativo de -1,0 MPa que verificou-se valores inferiores de 
porcentagem de germinação (Tabela 2). Segundo Carvalho e Nakagawa (2000), o 
potencial hídrico afeta o alongamento celular e a síntese de parede e para cada 
espécie existente um valor de potencial hídrico crítico, abaixo do qual a germinação 
não ocorre (CARVALHO, 2005).

Com a aplicação do condicionamento fisiológico em sementes de pimentão, 
Roveri José et al. (2000) e Posse et al. (2001) obtiveram incrementos expressivos 
na germinação das sementes em temperaturas inferiores à ideal para a espécie, 
semelhante ao observado em sementes de berinjela (NASCIMENTO; LIMA, 2008), 
de melão (NASCIMENTO, 1999; NASCIMENTO; ARAGÃO, 2004) e de cenoura 
(PEREIRA et al., 2009).

Meio Germinativo
Condicionamento Água (0,0MPa) -0,2MPa -0,6MPa -1,0Mpa

NC 100 aA 43aC 47aBC 54aB
-0,2Mpa 100aA 47aBC 38bC 50abB
-0,6Mpa 98aA 39aB 37bB 43bcB
-1,0MPa 99aA 38aB 25bB 35cC

Tabela 2. Dados médios de germinação (%) em de sementes de trigo (Triticum aestivum 
L.) condição de déficit hídrico após o condicionamento fisiológico. NC: sementes não 

condicionadas.
Letras iguais (minúsculas na linha e maiúsculas na coluna) indicam que não houve diferenças significativas pelo 

teste de Tuckey (p<0,05), entre os tratamentos de condicionamento fisiológico dentro de cada nível de déficit 
hídrico.

Conforme os dados médios de velocidade de germinação T50 na tabela 3 verificou-
se um acréscimo no tempo em que 50% das sementes germinaram independente dos 
tratamentos de condicionamento quando semeadas em meio germinativo de água 
(0,0 MPa), dessa forma está variável é condizente com os dados de porcentagem 
de germinação na Tabela 2.  De forma semelhante, as sementes condicionadas em 
- 0,2 MPa e -0,1 MPa e semeadas em meio germinativo de -1,0 MPa, observaram-
se T50 de 2,40 e 4,40 dias, respectivamente, demostrando ser superior aos demais 
tratamentos de condicionamento. 
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Meio Germinativo
Condicionamento Água (0,0MPa) -0,2MPa -0,6Mpa -1,0MPa

NC 1,55aA 1,90aA 1,80bA 1,80cA
-0,2MPa 1,62aBC 1,15bC 1,90bB 2,40aA
-0,6MPa 1,67aA 1,72aA 2,12bA 2,17bcA
-1,0MPa 1,82aC 1,73aC 3,37aB 4,40aA

Tabela 3. Dados médios de velocidade de germinação T50 (dias) em de sementes de trigo 
(Triticum aestivum L.) condição de déficit hídrico após o condicionamento fisiológico. NC: 

sementes não condicionadas.
Letras iguais (minúsculas na linha e maiúsculas na coluna) indicam que não houve diferenças significativas pelo 

teste de Tuckey (p<0,05), entre os tratamentos de condicionamento fisiológico dentro de cada nível de déficit 
hídrico.

Segundo Campos e Assunção (1990) a diminuição no vigor de sementes 
submetidas ao déficit hídrico pode ser conferida à aparente inibição da síntese ou à 
atividade das enzimas hidrolíticas indispensáveis à germinação, devido ao aumento 
da concentração das soluções osmóticas. Além disso, a redução na absorção de água 
pelas sementes, geralmente influencia a capacidade germinativa e o desenvolvimento 
das plântulas (REBOUÇAS et al., 1989). 

Conforme os dados médios de uniformidade de germinação U (7525) na tabela 4, 
as sementes condicionadas em -0,6 MPa semeadas em meio germinativo de -1,0 MPa 
tiveram acréscimo quando comparadas com as germinadas em meio em água como 
meio germinativo (0,0 MPa), de forma semelhante, observou-se que as sementes 
condicionadas reduziram a uniformidade U (7525) em todos os meios germinativo 
exceto para o potencial de -0,6 MPa que receberam sementes condicionadas a -1,0 
MPa (Tabela 4). 

A uniformidade é uma variável de grande importância, no que concerne ao 
processo germinativo, quanto mais elevado a índice de uniformidade maior a 
sincronização de germinação entre as sementes quando submetidas as condições 
de déficit hídrico.  

Meio Germinativo
Condicionamento Água (0,0MPa) -0,2MPa -0,6MPa -1,0MPa

NC 0,20bB 0,20aB 0,20bB 1,00dA
-0,2MPa 0,20bB 0,20aB 0,20bB 2,55aB
-0,6MPa 0,20bB 0,17aB 0,20bB 2,05bA
-1,0MPa 0,77aC 0,20aD 2,40aA 1,57cB

Tabela 4.  Dados médios de uniformidade de germinação U (7525) em de sementes de trigo 
(Triticum aestivum L.) condição de déficit hídrico após o condicionamento fisiológico. NC: 

sementes não condicionadas.
Letras iguais (minúsculas na linha e maiúsculas na coluna) indicam que não houve diferenças significativas pelo 

teste de Tuckey (p<0,05), entre os tratamentos de condicionamento fisiológico dentro de cada nível de déficit 
hídrico.
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Em sementes de canola (Zengh et al., 1994) o condicionamento fisiológico 
proporcionou maior velocidade e uniformidade de germinação em condições de baixa 
temperatura. Da mesma forma, em sementes de pepino, Thanos e Georghiou (1988) 
verificaram que o condicionamento fisiológico promoveu aumento considerável na 
velocidade de germinação a 15 e 20º C, visto que a germinação das sementes não 
condicionadas foi extremamente afetada pelas temperaturas subótimas. Staub et al. 
(1986) observaram que o condicionamento fisiológico em sementes de pepino poderia 
promover efeitos positivos de forma mais acentuada em situação de temperatura 
subótima do que sob temperatura ideal (25º C).

Aos dados médios de tempo médio de germinação (TMG) notou-se um incremento 
na germinação das sementes não condicionadas quando submetidas aos meios 
germinativos em condição de estresse (Tabela 5). De forma semelhante, verificou-se 
aumento do tempo médio de germinação quando as sementes condicionadas foram 
submetidas em germinação em condição de déficit hídrico, independente do meio 
germinativo (Tabela 5). Resultados semelhantes foram observados por Dutra et al 
(2014) em sementes de carobinha-do-campo (Jacaranda pteroides) submetido ao 
déficit hídrico e salino. 

Meio Germinativo

Condicionamento
Água 

(0,0MPa) -0,2MPa -0,6MPa -1,0MPa
NC 1,65aA 0,92bB 1,47cAB 1,22cA

-0,2MPa 1,70aB 1,15bB 1,12cB 2,50bA
-0,6MPa 1,50aC 4,25aA 2,20bB 2,60bA
-1,0MPa 1,52aC 1,27bA 3,70aB 4,47aA

Tabela 5. Dados médios de tempo médio de germinação (TMG) em sementes de 
trigo (Triticum aestivum L.) sob condição de déficit hídrico após o condicionamento fisiológico. 

NC: sementes não condicionadas.
Letras iguais (minúsculas na linha e maiúsculas na coluna) indicam que não houve diferenças significativas pelo 

teste de Tuckey (p<0,05), entre os tratamentos de condicionamento fisiológico dentro de cada nível de déficit 
hídrico.

	

Resultados demonstrando redução na germinação e crescimento de plântulas 
proporcionadas pelo uso do PEG 6000 também foram observados por Lima e Torres 
(2009) e Spadeto et al. (2012), em seus trabalhos com juazeiro (Zizyphus joazeiro 
Mart.) e garapa [Apuleia leiocarpa (Vogel.) J. F. Macbr.], respectivamente.

4 | 	CONCLUSÃO

O condicionamento fisiológico não induziu tolerância a déficit hídrico afetando a 
vigor e a qualidade fisiológica das sementes da cultivar de trigo. BRS 254.
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